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APRESENTAÇÃO

Nesta edição do Ebook “Saberes e Competências em Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional” apresentamos um compilado de estudos relevantes para estas aéreas 
das ciências da saúde. Discussões a cerca de temas que precisam de constante 
atualizações devido ao movimento da saúde populacional.

Uma revisão sistemática sobre dor lombar e temas neurológicos, sempre em 
voga dada sua alta prevalência. Muitas vezes tabu, a disfunção sexual feminina nunca 
foi debatida, hoje com a liberdade moral e cientifica apresentamos trabalhos a cerca 
deste tema. 

Crianças, futuros adultos, com temas variados na área do desenvolvimento 
motor, cognitivo, inclusão em politicas públicas, tratamento e prevenção de doenças. 
Doenças pulmonares que culminam com o envelhecimento da população. 

Boa Atualização!
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CAPÍTULO 1

A ORIGEM DA DOR LOMBAR, SUAS 
COMPLICAÇÕES E MÉTODOS DE TRATAMENTO 

FISIOTERAPÊUTICO: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICADA LITERATURA

Diana Corrêa Barreto
Universidade Da Amazônia

Unama Belém Pará

Camila Carolina Brito Maia
 UNIVERSIDADE DA AMAZÔNIA

Unama- Belém Pará

Flávio Dos Santos Feitosa
 Universidade Da Amazônia- Unama Belém Pará

Grenda Luene De Farias
 Universidade Da Amazônia- Unama- Belém Pará

RESUMO: Introdução: A lombalgia está cada 
vez mais frequente nos indivíduos, estando 
associada, principalmente, a má postura, 
sedentarismo, e posturas inadequadas no 
ambiente de trabalho, sendo a primordial 
causa de afastamento das atividades laborais. 
Objetivo: O objetivo deste estudo foi identificar 
o principal mecanismo de lesão para dor 
lombar, identificar a população atingida com 
dor lombar e qual recurso fisioterapêutico tem 
mais eficácia no tratamento da lombalgia. 
Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática 
da literatura, realizada por meio de pesquisas 
nas bases de dados eletrônicos Medline, Scielo, 
Lilacs e PubMed, com as respectivas palavras 
chaves: dor lombar, dor crônica, lombalgia e 
dor aguda. Os critérios de inclusão são, artigos 
com abordagem referente ao tema deste 

trabalho, publicados nos anos de 2004 a 2018. 
Sendo excluído artigos que não abordam temas 
relacionados ao título deste estudo e publicados 
anteriormente a 2004. Resultados: Foram 
encontrados 12 artigos, destes 4 foram excluídos 
após leitura dos resumos, pois eram artigos 
que não tinham relevância com o tema deste 
estudo, e que não foram publicados entre 2004 
a 2018. 8 artigos foram incluídos ao estudo, os 
autores observaram que a postura inadequada 
por um longo período, principalmente, de forma 
sentada e a sobrecarga nas estruturas ósseas 
na coluna lombar, são fatores que levam a 
degeneração dos discos intervertebrais, e 
assim, ao surgimento da lombalgia. Os estudos 
mostram que esta anomalia atinge 80,5% das 
pessoas, com maior prevalência nas mulheres 
entre 22 a 45 anos, com prevalência da síndrome 
de 95,2% nas atividades ocupacionais entre 
pessoas acima dos 40 anos de idade. Além 
do mais, os trabalhos demonstraram aumento 
de 30% na ocorrência de lombalgia mecânica 
em crianças, adolescentes e adultos jovens e 
deram ênfase a conduta fisioterapêutica como 
um eficaz tratamento no controle dos sintomas 
da lombalgia, trazendo a cinesioterapia com 
exercícios de alongamentos e mobilização 
articular, além da eletroterapia nas dores agudas 
e subagudas, hidroterapia, pilates e outros. 
Conclusão: Desta forma, pôde-se concluir 
que fatores biomecânicos desempenham papel 
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importante na gênese da dor lombar, tais fatores são etiológicos para o desenvolvimento 
da doença, provocando dor, redução da força, redução da amplitude de movimento, 
levando a fadiga e sobrecarga nas articulações. Assim sendo, a conduta fisioterapêutica 
utiliza diversos recursos para redução dos sintomas, melhora clínica, e prevenção de 
novos aparecimentos no paciente.
PALAVRAS-CHAVE: dor lombar, dor crônica, lombalgia e dor aguda.

ABSTRACT: Introduction: Low back pain is increasingly frequent in individuals, mainly 
associated with poor posture, sedentary lifestyle, and inadequate postures in the work 
environment, being the main cause of withdrawal from work activities. Objective: The 
objective of this study was to identify the main mechanism of injury for low back pain, 
identify the population affected with low back pain and which physiotherapeutic resource 
is most effective in the treatment of low back pain. Methods: This is a systematic review 
of the literature, carried out through researches in the electronic databases Medline, 
Scielo, Lilacs and PubMed, with the respective key words: low back pain, chronic pain, 
low back pain and acute pain. The inclusion criteria are articles with an approach related 
to the theme of this study, published in the years 2004 to 2018. Articles excluded that do 
not address themes related to the title of this study and published prior to 2004. Results: 
There were 12 articles of these 4 were excluded after reading the abstracts because they 
were articles that had no relevance to the theme of this study and were not published 
between 2004 and 2018. 8 articles were included in the study, the authors observed 
that the inadequate posture for a long period, mainly ,in a seated form and the overload 
in the bony structures in the lumbar spine, are factors that lead to the degeneration of 
the intervertebral discs, and thus to the onset of low back pain. Studies show that this 
anomaly affects 80.5% of the people, with a higher prevalence in women between 22 
and 45 years old, with a prevalence of 95.2% in occupational activities among people 
over 40 years of age. In addition, the studies demonstrated a 30% increase in the 
occurrence of mechanical low back pain in children, adolescents and young adults, and 
emphasized physical therapy as an effective treatment in the control of low back pain 
symptoms, bringing kinesiotherapy with stretching exercises and joint mobilization, in 
addition to electrotherapy in acute and subacute pain, hydrotherapy, pilates and others. 
Conclusion: In this way, it was possible to conclude that biomechanical factors play 
an important role in the genesis of low back pain, such factors are etiological for the 
development of the disease, causing pain, reduction of strength, reduction of range of 
motion, leading to fatigue and overload in the articulations. Thus, the physiotherapeutic 
approach utilizes several resources to reduce symptoms, clinical improvement, and 
prevention of new appearances in the patient.
KEYWORDS: low back pain, chronic pain, low back pain and acute pain.

INTRODUÇÃO

A dor lombar é uma queixa muito comum, conhecida também como lombalgia, 
que é caracterizada por um intenso quadro álgico na região da coluna lombar, podendo 
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ser aguda ou crônica. As principais causas para essa patologia é a degeneração dos 
discos intervertebrais, causado por uma sobrecarga e má postura, o que leva ao 
aparecimento de patologias como, Osteofitóse (“Bicos de Papagaio”), hérnia de disco 
e escoliose degenerativa, originando a dor lombar e suas complicações. Os sintomas 
são dores intensas na coluna lombar, contraturas e tensões musculares aumentada 
nessa região, o que causa uma incapacidade funcional na população (FURTADO, 
2014).

A lombalgia é muito comum, e uma das principais causas são as más posturas na 
realização de atividades laborais, com cerca de 30% a 60% dos casos, é uma anomalia 
que afeta entre 70% a 80,5% das pessoas, sendo de maior prevalência em pacientes 
do sexo feminino, na faixa etária de 22 a 45 anos. A ocorrência na fase aguda é alta, 
em torno de 15% a 30%, e segundo estudos epidemiológicos, o predomínio dessa 
doença no mundo, é em média 23,5% (BARROS, 2011).

Com isso, pode-se analisar que a incidência da dor lombar é alta, atribuída 
prioritariamente às atividades ocupacionais, assim sendo, são necessários cuidados 
com a saúde da coluna, atuando no controle e na prevenção com as medidas 
terapêuticas, utilizando a fisioterapia como recurso para o auxílio no controle do 
quadro álgico e na diminuição da limitação funcional. A cinesioterapia é aplicada em 
um protocolo de exercícios terapêuticos de rápido e fácil execução, adaptados ao 
ambiente de trabalho, direcionados a promoção de fortalecimento dos músculos da 
cadeia posterior do tronco, além da ativação da musculatura abdominal e do assoalho 
pélvico, responsável pela estabilização lombar. Outro recurso fisioterapêutico é a 
eletroterapia com o uso da eletroestimulação transcutânea (TENS) convencional na 
modalidade terapêutica para o alívio da dor, promovendo o bem estar físico, social e 
mental, além de ajudar ao retorno das atividades do dia a dia de maneira mais rápida 
(ÂNGELO, 2011).

A lombalgia está cada vez mais frequente nos indivíduos, estando associada, 
principalmente, a má postura, sedentarismo, e posturas inadequadas no ambiente 
de trabalho, sendo a primordial causa de afastamento das atividades laborais. Sendo 
assim, objetivo deste estudo foi identificar o principal mecanismo de lesão para dor 
lombar, identificar a população atingida com dor lombar e qual recurso fisioterapêutico 
tem mais eficácia no tratamento da lombalgia.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada por meio de 
pesquisas nas bases de dados eletrônicos Medline, Scielo, Lilacs e PubMed, com 
as respectivas palavras chaves: dor lombar, dor crônica, lombalgia e dor aguda. Os 
critérios de inclusão são, artigos com a abordagem sobre a origem da dor lombar 
e suas complicações, na população brasileira em geral ou em classes especificas 
relacionados com a ocupação, mais artigos que abordem a fisioterapia na dor lombar 
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crônica, publicados nos anos de 2004 a 2018. Sendo excluídos artigos que não 
abordam temas relacionados sobre a origem da dor lombar e suas complicações, que 
não dão ênfase a população brasileira, publicados anteriormente a 2004 e que não 
utilizem a fisioterapia como tratamento. Com relação ao que foi citado acima, a figura 
1 mostra a tática de busca e seleção dos artigos: 

FIGURA 1: FLUXOGRAMA DA ESTRATÉGIA DE SELEÇÃO DE ARTIGOS.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 12 artigos, destes 7 foram excluídos após leitura dos 
resumos, pois eram artigos de revisão literária e que não foram publicados entre 
2004 a 2018. 5 artigos foram incluídos ao estudo, os autores observaram que fatores 
biomecânicos, biopsicossociais, desempenham papel importante na gênese da dor 
lombar, tanto entre jovens, como também entre adultos e idosos, atinge 80,5% das 
pessoas, com maior prevalência nas mulheres entre 22 a 45 anos, com predominância 
da síndrome de 95,2% nas atividades ocupacionais entre pessoas acima dos 40 anos 
de idade. A presença de dor lombar em muito dos casos está relacionada ao estilo 
de vida sedentário, patologias como hérnia de disco e escoliose, além da má postura 
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na realização das atividades da vida diária, especificamente, a maneira sentada por 
longos períodos, com posturas inadequadas.

No estudo feito por Barros, Ângelo e Uchôa, (2011), evidenciou que a postura 
incorreta quanto ao indivíduo sentado, e mantida por um tempo prolongado, pode 
gerar carência de flexibilidade muscular e de mobilidade, além de, fadiga nos músculos 
extensores espinhais que, aliados, comprometem a estabilidade e o alinhamento da 
coluna vertebral. Tais distúrbios biomecânicos, são considerados importantes fatores 
etiológicos para o desenvolvimento da doença, provocando diminuição da força, e 
da amplitude de movimento, fadiga e sobrecarga nas estruturas articulares (capsula, 
ligamento e discos intervertebrais).

Outro fator que desencadeia o quadro álgico na região da coluna lombar é 
o sedentarismo, já que a maioria dos portadores desta patologia tem índice de 
massa corpórea mais elevado. O sobrepeso é apontado como fator de risco para o 
desenvolvimento da lombalgia, por deslocar o centro de gravidade corporal. Assim 
sendo, a prática de exercícios físico é de suma importância para prevenção desta 
patologia, pois, fornece adaptação circulatória e metabólicas, além de, trazer benefícios 
para musculatura esquelética e tecidos conectivos, contribuindo assim, para melhora 
da postura estática e dinâmica (ABDO e JUNIOR, 2014).

Segundo Pires e Dumas, (2008), a lombalgia está relacionada por algum 
movimento inesperado, pelo levantamento de peso por exemplo, ou até mesmo 
devido a mudanças climáticas, o que irá provocar aumento súbito da dor, provocando 
imobilização antálgica da coluna vertebral lombar, esta deve-se a contração reflexa 
da musculatura, na tentativa de colocar a coluna em uma posição mais confortável, 
reconhecendo assim, a dor muscular como um dos fatores das algias lombares, pois 
a medida que o músculo se encurta, isso provocará perda da flexibilidade, causando 
com isto, dor e fraqueza muscular. 

Além do mais, o trabalho realizado por Ribeiro, 2014, demonstrou aumento de 
30% na ocorrência de lombalgia mecânica em crianças, adolescentes e adultos jovens 
e deram ênfase a conduta fisioterapêutica como um eficaz tratamento para melhorar 
a mobilidade dos tecidos moles e articulações, ademais no controle dos sintomas da 
lombalgia, como atuando na redução do quadro álgico, no espasmo muscular e na 
paresia. O profissional fisioterapeuta, dispõe de um vasto e eficaz arsenal terapêutico, 
para um infalível tratamento no controle desta doença, com protocolos fisioterapêuticos, 
utilizando recursos da cinesioterapia, com exercícios de alongamentos e mobilizações 
articulares, além da eletroterapia através da eletroestimulação transcutânea (TENS), 
nas dores agudas e subagudas, hidroterapia, pilates, reeducação postural global (RPG) 
e outros. Esses recursos irão proporcionar melhora da disfunção física, psicológica 
e prevenção de novos aparecimentos (GIL, 2010). Os resultados mais relevantes 
coletados nesta revisão sistemática, estão ilustrados na tabela a seguir: 
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tabela 1: Configuração das avaliações, intervenções e resultados dos artigos analisados.

CONCLUSÃO

Desta forma, pôde-se concluir que fatores biomecânicos e biopsicossociais 
desempenham papel importante na gênese da dor lombar, com maior prevalência 
da doença nos setores ocupacionais, devido à falta de ergonomia nos ambientes de 
trabalho, e com predominância da síndrome entre às mulheres, atingindo também, 
jovens, adultos e idosos. Tais fatores são etiológicos para o desenvolvimento da 
patologia, provocando dor, redução da força, redução da amplitude de movimento, 
levando a fadiga, sobrecarga nas articulações e afastamento no trabalho. E quando os 
indivíduos estão em um quadro clínico, agudo ou subagudo da doença, eles procuram 
justamente o profissional fisioterapeuta, para uma conduta direcionada e especifica 
para cada caso, já que, a fisioterapia possui de vastos recursos para promoção, 
prevenção e reabilitação do paciente com lombalgia, proporcionando assim, à melhora 
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na qualidade de vida, e o retorno as tarefas laborais o mais prévio possível. 
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